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Prefácio


			Foi com grande e surpreendente alegria que recebi a mensagem do Dr. Enoque compartilhando que estava escrevendo um romance histórico baseado na vida de uma de suas clientes, dona “Ana” (nome fictício atribuído pelo autor), enquanto advogado criminalista que é, e parte de minha alegria foi a expressão de seu desejo de me enviar, em primeira mão, cada capítulo concluído, para ouvir minhas impressões como leitor, bem como receber qualquer sugestão como amigo e amante de literatura que sou.


			Conheci o Dr. Enoque há mais de duas décadas, em Natal/RN, quando iniciamos uma parceria no ministério pastoral na mesma igreja e, a partir de então, fomos construindo uma gratificante e abençoada relação de amizade para ambos, que perdura até os dias de hoje.


			Assim, por todos esses anos de amizade e conivência, eu tenho acompanhado os principais eventos da vida do Dr. Enoque, tanto no âmbito pessoal-familiar, quanto no âmbito social-profissional, e até agora ele continua a me surpreender quanto aos seus potenciais criativos.


			Nesses anos todos, presenciei o início e o transcorrer da formação jurídica do Dr. Enoque, bem como de sua escolha pela prática da advocatícia criminalista; depois, vi-o brilhar e encantar alunos, como professor, na sala de aula no Curso de Direito de um prestigiado centro universitário da capital do Rio Grande do Norte. E agora, com surpresa e alegria, testemunho e participo do afloramento de mais uma de suas habilidades, estando ele na idade da maturidade e da sabedoria, qual seja, a de escritor romancista, árvore que certamente dará bons frutos.


			Por tudo isso, o Dr. Enoque é um querido amigo de longos anos, parceiro de ministério pastoral, com o qual também compartilho a formação jurídica, uma vez que também sou advogado, além de psicólogo clínico, atuando na área da psicoterapia individual e de casal.


			Certamente a escolha do Dr. Enoque pela advocacia criminalista não foi por acaso. De vocação evangélica pastoral desde a adolescência, e sempre sensível ao sofrimento humano, sobretudo àqueles em estado de vulnerabilidade, sua escolha pela prática da defesa jurídica de quem se vê acusado pelo poderoso aparato estatal, qualquer que seja a posição que ele venha a ocupar no espectro que vai da inocência à culpa, reflete o eco de sua vocação espiritual pastoral de origem divina, razão porque sempre se disponibilizou para atuar como defensor dativo, sem nenhuma remuneração, senão a recompensa do prazer e da alegria de abençoar os mais vulneráveis, também na seara jurídica.


			É árdua a tarefa de ser defensor de quem é acusado de crime, sobretudo de crime contra a vida, para um homem sensível como o Dr. Enoque. Se é bem-sucedido na defesa de seu cliente, que se alegra pelo resultado do julgamento, e com ele, a sua família também se alegra, por outro lado não poderá olvidar o sofrimento da parte enlutada pelo crime cometido, que viverá tanto com a dor da perda, como com a dor do profundo e permanente inconformismo de que a justiça não foi feita. O conforto e o alívio, qualquer que seja o resultado, é lembrar que não lhe cabe ser acusador ou juiz, mas apenas auxiliar na administração da justiça no papel de defensor, dentro dos limites e do conteúdo dos fatos e regras processuais. As investigações, a denúncia, o acolhimento da denúncia, a condução do devido processo legal, o julgamento e a sentença decisão cabem a outros, seja o Ministério Público, seja o juiz togado, seja o soberano Tribunal do Júri, nos casos de competência deste.


			A defesa dativa daquela que veio a ser conhecida como “viúva-negra do sertão”, assassina confessa e inconteste de quatro maridos sequenciais, de forma violenta e causadora de muita comoção social, certamente mexeu tanto com a subjetividade e sensibilidade do Dr. Enoque – por ter escolhido estrategicamente ser exposto à terrível história de dona “Ana”, que serviu de trigger para o que promete ser o início de uma atividade de escritor. É compreensível. A catarse, nesse caso necessária e inevitável, para usar um termo da psicologia, assim como a água que procura caminho por onde escoar, encontrou e ativou o leito de uma habilidade de romancista do Dr. Enoque que existia em estado potencial, para desaguar suas emoções e percepções represadas sobre a vida de dona “Ana” nos corações e mentes daqueles que serão os leitores dessa obra.


			E sobre dona Ana, a “viúva-negra do sertão”, além da verdade processual que já foi revelada e determinada sobre ela – culpada, qual será a verdade real com a qual cada leitor dessa obra a verá? Será ela apenas uma vítima de um sistema social adoecido desde sua estrutura mais fundamental, a família? Será ela uma psicopata que, incapaz de sentir empatia, remorso ou arrependimento, por uma condição neuro-fisioquímica-psíquica insuperável e além de sua vontade, sem nenhum constrangimento em romper o direito sagrado à vida, decidiu, friamente, assassinar violentamente suas vítimas-esposos? Será a “viúva-negra do sertão”, numa perspectiva religiosa, uma mulher que cometeu seus crimes submetida à vontade irresistível de alguma entidade espiritual maligna, situação favorecida ou agravada pelo abuso do álcool? Será ela apenas uma mulher que, depois de um histórico de sofrimento e abusos masculinos, simplesmente resolveu, a partir de algum momento de sua vida, defender a si mesma de qualquer reiterada violência contra ela, da forma que lhe pareceu eficiente, ou seja, matando seus agressores, sem se importar com as consequências legais? Ou será dona “Ana” alguém como qualquer um de nós que, em função da história, características e circunstâncias de cada um, em situação de profunda ameaça à nossa vida ou violência emocional reiterada, podemos ser levados a romper nossos limites de humanidade e reagir com igual ou superior violência contra quem atenta ou nos parece atentar contra nossa própria vida, chegando ao extremo de tirar a vida do agressor? Que resposta você, estimado leitor, dará a essas perguntas? Com qual verdade você verá a dona “Ana” e, a partir dessa percepção, com qual verdade você verá a si mesmo?


			Além de grato pela alegria de ver um querido amigo se revelar como escritor, numa obra que prendeu minha atenção do início ao fim, sempre desejando que viesse o próximo capítulo, agradeço também ao amigo Enoque Jr a honra e o privilégio de ler os capítulos em primeira mão, além do pedido de que eu emitisse opiniões e sugestões que certamente foram apenas cosméticas até o pedido de cumprir a honrosa missão de prefaciar este livro. 


			Que o leitor faça bom proveito desta obra.


			Juscelino Araújo


		




		

			


			
INTRODUÇÃO


			No fascinante e complexo estudo da vida animal, em particular a ciência da entomologia, que se dedica a estudar os insetos em todos os seus aspectos, observando seus comportamentos, hábitos e peculiaridades, poucos comportamentos causam tanto fascínio quanto o da Latrodectus Curacaviensis. Ela é uma pequena aranha, que mede cerca de um centímetro, possui o corpo na cor preto-metálico com alguns pontos em tom vermelho-vivo e todos a conhecem pelo seu nome popular de “viúva-negra”.


			Esse pequeno inseto já serviu de inspiração para inúmeros personagens, que vão desde estórias de revistas em quadrinhos, até clássicas óperas, passando por filmes, seriados e telenovelas.


			Mas, o que faz um inseto tão minúsculo provocar tanto fascínio, chamar tanto a atenção e ser tema de tantas produções artísticas, além do fato um tanto comum de ser uma das aranhas mais venosas do mundo? Certamente, o comportamento canibal da fêmea da espécie de devorar o macho logo após a cópula.


			Muitas explicações são dadas para esse comportamento, no mínimo curioso, e muitos mitos surgiram a partir daí. Mas, a explicação científica poderá surpreender o amigo leitor, como me surpreendeu quando, por mera curiosidade, procurei estudar sobre o assunto. 


			Segundo a crença popular, a fêmea da viúva-negra é uma “assassina canibal” que mata o próprio “marido”, no ritual de acasalamento e, logo após o devora. Mas a verdade é bem outra. O que ocorre, segundo os entomólogos, é que o macho, atraído pelo odor dos feromônios liberados pela fêmea em seu período fértil, após o ato sexual, quebra deliberadamente o seu órgão genital dentro da fêmea para impedir que outro macho, igualmente atraído, também copule com a sua parceira e haja confusão de espermas na fertilização dos ovos.


			Ocorre que esse comportamento “possessivo” e “dominador” do macho termina por cobrar dele um preço muito alto. Essa fratura provoca uma forte hemorragia que o leva à morte ali mesmo, na teia da sua parceira. A fêmea, por sua vez, necessitando se fortalecer para garantir boa saúde aos ovos fertilizados, se alimenta de todo inseto preso em sua teia, inclusive do parceiro morto.


			Assim como nas estórias de ficção e nas produções artísticas, também nos relatos das ocorrências policiais sempre surgem, em lugares e épocas diferentes, mulheres que ficaram conhecidas como “viúvas-negras” por terem matado seus maridos, parceiros e amantes.


			A personagem retratada nas páginas deste livro é mais uma dessas tantas mulheres que receberam o apelido de “viúva-negra”, exatamente por haver confessado o assassinato de pelo menos quatro ex-companheiros.


			Mas seria simplesmente repetitivo e enfadonho dedicar as páginas desta obra apenas para detalhar os crimes daquela que ficou conhecida e entrou para a anais da história policial no Estado do Rio Grande do Norte como a “viúva-negra do sertão”. 


			Saber que ela matou e como matou seus ex-companheiros seria tão somente repetir, com um relato quem sabe mais elaborado, o que os jornais e noticiários já retrataram na época dos fatos, o que transformaria esta obra em mais um “documentário”, coisa que qualquer jornalista recém-formado certamente faria bem melhor do que eu.


			Mas, eu não sou jornalista e muito menos historiador. Não domino as técnicas desses profissionais que, quando decidem escrever um livro ou um artigo sobre determinado tema ou fato histórico, lançam-se à pesquisa com todos os rigores científicos, documentando cuidadosamente cada informação registrada. Eu não. Eu sou somente um pastor evangélico por vocação e um advogado criminalista de carreira que, por uma dessas ironias da vida profissional, acabou sendo escolhido para defender a “viúva-negra do sertão” por ocasião do seu último processo, quando ela teve de responder pela morte do quarto ex-companheiro, e que teve a vida pessoal e profissional profundamente marcada por aquela experiência.


			E foi no curso daquele processo, desde as primeiras audiências até o julgamento no plenário do Júri que, na tentativa quase desesperada de encontrar uma forma de defender o aparentemente indefensável, eu tive a rica e imensurável oportunidade de conhecer as muitas nuanças de uma personalidade intrigante e marcada por uma trajetória de crimes bárbaros, que chocaram a comunidade norte-rio-grandense, e a tornaram nacionalmente conhecida.


			Na busca quase inglória pela tese de defesa, eu me vi obrigado a mergulhar nas águas profundas e desconhecidas da complexa formação da personalidade humana, para muito além de apenas saber como os crimes aconteceram e tentar compreender os reais motivos que levaram aquela mulher a cometê-los, bem além daqueles motivos divulgados de forma rasa, injusta e preconceituosa por parte dos noticiários e da opinião popular.


			O que, no início, era para mim, apenas mais um caso de crime contra a vida, dos tantos que eu, apesar do pouco tempo de exercício na advocacia, já havia advogado nas comarcas do interior do Rio Grande do Norte, aquele, definitivamente me ensinaria muito mais do que tudo que eu já conhecia até ali. Eu conheceria muito mais sobre o ser humano, sobre a realidade de um povo sofredor, sobre a marginalização das pessoas, e sobre como alguém pode ter sua alma e sua personalidade afetada pelas experiências cruéis da vida, a ponto de cometer crimes.


			É nessa esteira que eu convido o amigo leitor a conhecer a fascinante estória de “Ana”, aquela que passaria para a história do Rio Grande do Norte como a “viúva-negra do sertão”. 


			Como esta obra não se apresenta como um documentário ou uma reportagem, mas, um romance baseado em fatos que me foram narrados pela própria dona “Ana”, eu tomei o cuidado de proteger o verdadeiro nome da protagonista e de seus familiares e vítimas, usando nomes fictícios. Contudo, esforcei-me para, apesar de a narrativa ser enriquecida com boas doses de ficção, manter-me o mais próximo possível do que me foi relatado.


			Então, desde já, o amigo leitor deve estar avisado que o que será narrado nos capítulos desse livro, embora ornado com floreios de um romance, no seu cerne, de fato aconteceu. Digo isso para que o amigo leitor não pense que estará lendo uma mera obra de ficção e, com isso, deixe de sentir o real drama dos fatos aqui narrados. E então, ao ler as narrativas que se seguirão em cada linha das páginas a seguir, não perca de vista que, na maior parte, tratam-se de fatos, um relato verdadeiro, com pessoas reais e assim possa refletir na realidade da personagem, de cada experiência por ela vivida e de todas as marcas que ela teve que carregar em seu corpo e em sua alma.


			Com isso, eu espero que a estória da “viúva-negra do sertão” possa emocionar o leitor, assim como me emocionou e impactou para sempre a minha vida. 


		




		

			


			Capítulo I


			
MORREU UM MONSTRO


			Quando as redes sociais noticiaram a morte, aos 67 anos, por causas naturais, da mulher que ficou conhecida como a “viúva-negra do sertão”, apelido que dona Ana ganhou por haver matado quatro maridos, e tentado matar outros dois, crimes estes que ela mesma confessou, chamaram minha atenção os comentários dos internautas, pessoas que não conheciam aquela mulher, e só ouviram falar dos seus crimes, ou mesmo só tomaram conhecimento dela pela postagem acerca da sua morte, mas que comemoravam aquele evento como se a morte dela fosse uma espécie de “justiça divina”.


			Um dos comentários, em particular, chamou mais a minha atenção. Escreveu uma internauta: “Vá, seu monstro, matar gente no inferno!”.


			Esse comentário, carregado de ódio, vindo de alguém que certamente não conhecia a história de dona Ana e, provavelmente, nunca tinha lido uma única página dos seis processos nos quais ela foi julgada, sendo condenada em cinco deles, e em razão dessas condenações passou quase a metade de sua vida numa cela de penitenciária, provocou-me e me motivou a escrever este “romance”, um misto de ficção e realidade que, como já dito, não possui os rigores de uma investigação, nem de um documentário e, muito menos, de uma biografia, mas se propõe a revelar facetas pouco conhecidas de uma estória que ouvi da própria “viúva-negra do sertão”.


			Sim, eu conheci dona Ana por ocasião do julgamento pelo assassinato do seu último marido, o quarto homicídio consumado pelo qual ela estava sendo processada. Eu fui nomeado, pelo Juiz da Comarca onde o crime aconteceu, para atuar como Defensor Dativo naquele que seria o último processo dela.
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